
 

 

Para receber o Boletim Dominical no seu mail envie um mail para: upfornosdealgodres@gmail.com 

B O LE T IM   
D O MI NI CA L # 213 

Unidade Pastoral de 

Fornos de Algodres 
Ano B | Advento  

4º Domingo 
 

 

V o z  d o  P a s t o r  –  C a m i n h a r  p a r a  o  N a t a l  c o m  F é  
Deus é o Senhor e a fonte de tudo. A razão de ser da esperança e da fé cristã. O 

caminho do Advento ilumina-nos rumo à nova humanidade, que desejamos viver e celebrar 

com alegria no próximo Natal, celebrando o Nascimento de Jesus  

O mistério insondável do Natal de Jesus, continua a revelar-se e a derramar sobre 

nós a verdadeira luz, mesmo no meio dos tempos difíceis que vivemos envolvidos em 

densas trevas. 

A experiência do primeiro Advento, tempo de libertação da escravidão do povo de 

Israel, é algo que continua hoje a marcar a história da humanidade. O horizonte da 

esperança cristã do Advento, termina com o sinal do povo que andava nas trevas e viu brilhar uma g rande luz. Os 

profetas, como Isaías e João Batista, e a missão de Maria e de José ajudam-nos à luz da fé e do Evangelho a viver 

novas formas de ajuda, de partilha, de solidariedade e de fraternidade próprias do espírito natalício.  

O tempo do Natal é por excelência, o caminho da vida nova, que cria verdadeiras relações familiares e de fraterna 

amizade social.  

Devemos sonhar com uma festa de Natal, que embora diferente, coloque no centro das relações a dignidade da 

pessoa humana. 

Devido ao tempo de pandemia que estamos a viver, com sérios riscos de mais infecções, as celebrações festivas 

do Natal decorrerão de acordo com as Orientações Pastorais da Nota da Conferência Episcopal Portuguesa, com data 

de 9 de Dezembro de 2020, no cumprimento das normas emanadas pelo Governo Português e pela DGS. 

Se todos cumprirmos estas normas, sentiremos a alegria de proporcionar o maior bem do outro, que é a saúde, e 

estamos a dizer não a um Natal sem sentido, ajudando as pessoas a transformar as dificuldades em oportunidades e a 

equilibrar a ecologia global, cuidando da casa comum da humanidade.  

Jesus nasceu em Belém há mais de dois mil anos para libertar a humanidade do medo, da escravidão, da fome, da 

guerra, da violência, do desemprego, de todos os tipos de pandemia e de todas as formas de exploração. Mas o Natal 

cristão ainda está longe de encarnar verdadeiramente na vida das pessoas e das famílias o seu ideal. Viver unidos à 

família de Jesus, Maria e José, neste ano “por ocasião do 150º Aniversário da Declaração de São José  como 

Padroeiro Universal da Igreja”, queremos pedir ao Senhor que ajude as nossas famílias a viver o Advento e a 

encontrar na Sagrada Família de Nazaré o exemplo e o desafio do verdadeiro Natal de Cristo.  

Ao habitar no meio de nós Ele oferece-se como dom às nossas famílias, à Igreja e à humanidade inteira.  

† António Luciano Santos Costa, Bispo de Viseu  



Da Palavra… 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS 
 

Naquele tempo, o Anjo Gabriel foi enviado por Deus 

a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, 

a uma Virgem desposada com um homem chamado José. 

O nome da Virgem era Maria. 

Tendo entrado onde ela estava, disse o Anjo: 

«Avé, cheia de graça, o Senhor está contigo; bendita és tu entre as mulheres». 

Ela ficou perturbada com estas palavras e pensava que saudação seria aquela. 

Disse-lhe o Anjo: «Não temas, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. 

Conceberás e darás à luz um Filho, a quem porás o nome de Jesus. 

Ele será grande e chamar-Se-á Filho do Altíssimo. 

O Senhor Deus Lhe dará o trono de seu pai David;  

e o seu reinado não terá fim». 

Maria disse ao Anjo: 

«Como será isto, se eu não conheço homem?» 

O Anjo respondeu-lhe: 

«O Espírito Santo virá sobre ti  

e a força do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. 

Por isso o Santo que vai nascer  

será chamado Filho de Deus. 

E a tua parenta Isabel concebeu  

também um filho na sua velhice 

porque a Deus nada é impossível». 

Maria disse então: 

«Eis a escrava do Senhor; 

faça-se em mim segundo a tua palavra.» 

E o anjo retirou-se de junto dela.  

1ª Leitura | 2 Sam 7, 1-5.8b-12.14a.16 

O reino de David permanecerá eternamente na presença do Senhor. 

Salmo Responsorial | Sl 88 (89) 

Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor. 

2ª Leitura | Rom 16, 25-27 

O mistério encoberto desde os tempos eternos foi agora manifestado. 

Evangelho | Lc 1, 26-38 

«Conceberás e darás à luz um Filho, a quem porás o nome de Jesus.» 

Leonardo da Vinci 
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… para a vida. 
 

 

A liturgia deste quarto e último Domingo do Advento refere-se repetidamente ao 
projecto de vida plena e de salvação definitiva que Deus tem para oferecer aos 
homens. Esse projecto, anunciado já no Antigo Testamento, torna-se uma realidade 
concreta, tangível e plena com a Incarnação de Jesus.  

A primeira leitura apresenta a “promessa” de Deus a David. Deus anuncia, pela boca do 
profeta Natã, que nunca abandonará o seu Povo nem desistirá de o conduzir ao encontro da 
felicidade e da realização plenas. A “promessa” de Deus irá concretizar-se num “filho” de 
David, através do qual Deus oferecerá ao seu Povo a estabilidade, a segurança, a paz, a 
abundância, a fecundidade, a felicidade sem fim. Trata-se de uma “promessa” que põe em 
relevo a fidelidade de Deus ao seu Povo, o seu amor nunca desmentido e mil vezes provado na 
história, a sua vontade de cuidar do seu Povo, de o libertar e de o conduzir ao encontro da 
salvação e da vida. 

A segunda leitura chama a esse projecto de salvação, preparado por Deus desde sempre, o 
“mistério”; e, sobretudo, garante que esse projecto se manifestou, em Jesus, a todos os povos, 
a fim de que a humanidade inteira integre a família de Deus. É por esse “mistério”, que 
reflecte o amor de Deus pelos homens, que o autor destes versículos pede que “seja dada 
glória pelos séculos dos séculos”… E a comunidade interpelada responde: “Amen”. 

O Evangelho refere-se ao momento em que Jesus encarna na história dos homens, a fim de 
lhes trazer a salvação e a vida definitivas. Mostra como a concretização do projecto de Deus só 
é possível quando os homens e as mulheres, que Ele chama, aceitam dizer “sim” ao projecto 
de Deus, acolher Jesus e apresentá-l’O ao mundo. 

Estamos diante do “relato de vocação” de Maria: a visita do anjo destina-se a apresentar à 
jovem de Nazaré uma proposta de Deus que vai exigir uma resposta clara de Maria. A Maria, 
Deus propõe que aceite ser a mãe de um “filho” especial… Desse “filho” diz-se, em primeiro 
lugar, que Ele se chamará “Jesus”: significa “Deus salva”. Além disso, esse “filho” é 
apresentado pelo anjo como o “Filho do Altíssimo”, que herdará “o trono de seu pai David” e 
cujo reinado “não terá fim”. O que é proposto a Maria é, pois, que ela aceite ser a mãe desse 
“Messias” que Israel esperava, o libertador enviado por Deus ao seu Povo para lhe oferecer a 
vida e a salvação definitivas.  

A resposta de Maria começa com uma objecção que é uma reacção natural de um 
“chamado”, assustado o compromisso como algo que o ultrapassa; mas é, sobretudo, uma 
forma de mostrar a grandeza e o poder de Deus que, apesar da fragilidade e das limitações dos 
“chamados”, faz deles instrumentos da sua salvação no meio dos homens e do mundo. Diante 
da “objecção”, o anjo garante a Maria que o Espírito Santo virá sobre ela e a cobrirá com a sua 
sombra. A questão é a seguinte: apesar da fragilidade de Maria, Deus vai, através dela, fazer-se 
presente no mundo para oferecer a salvação a todos os homens. O relato termina com a 
resposta final de Maria: “eis a serva do Senhor; faça-se em mim…”. Afirmar-se como “serva” 
significa, mais do que humildade, reconhecer que se é um eleito de Deus e aceitar essa eleição, 
com tudo o que ela implica. Maria reconhece que Deus a escolheu, aceita com disponibilidade 
essa escolha e manifesta a sua disposição de cumprir, com fidelidade, o projecto de Deus. 

Aos Domingos, das 9h às 10h, na Rádio Imagem (87.6 FM) o programa “DIA DO SENHOR”  



Da Palavra… 

 

 

Segunda-feira, 21 

17:00 Eucaristia Fornos de Algodres 
18:00 Eucaristia Rancosinho 

18:30 Eucaristia Figueiró da Granja 

Terça-feira, 22 

17:00 Eucaristia Ramirão 

17:45 Eucaristia Cortiçô 
18:30 Eucaristia Infias 

19:30 Eucaristia (Cláudio e Marco) Fornos de Algodres 

Quarta-feira, 23 - - - - - - - - - 

Quinta-feira, 24 - - - - - - - - - 

Sexta-feira, 25 
NATAL DO 

SENHOR  

00:00 MISSA DO GALO 
Fornos de Algodres 

Figueiró da Granja 
9:00 Eucaristia Cortiçô 

9:15 Eucaristia Maceira 
9:50 Eucaristia Casal Vasco 

10:30 Eucaristia Sobral Pichorro 
10:45 Eucaristia Algodres 

11:45 
Eucaristia Fornos de Algodres 
Eucaristia Figueiró da Granja 

14:30 
Eucaristia Vila Chã 
Eucaristia Fuinhas 

15:30 
Eucaristia Infias 
Eucaristia Muxagata 

16:30 Eucaristia Mata 

Sábado, 26  

S. Estêvão, Primeiro Mártir – 
FESTA 

16:30 Eucaristia 
Fornos de Algodres 
(Igreja da Misericórdia) 

17:00 Eucaristia Mata 
18:00 Eucaristia Ramirão 

18:15 Eucaristia Maceira 

Domingo, 27 

Sagrada 
Família  

de Jesus, Maria 
e José  

-FESTA- 
 

9:00 Eucaristia Cortiçô 
9:15 Eucaristia  Fuinhas 

9:50 Eucaristia Casal Vasco 

10:30 
Eucaristia Muxagata 

Celebração da Palavra Sobral Pichorro 
10:45 Eucaristia Infias 

11:45 
Eucaristia Fornos de Algodres 
Eucaristia Figueiró da Granja 

14:30 Eucaristia Vila Chã 
15:30 Eucaristia  Algodres  

«  

2 1 a 27 dez | 2 0 

Contactos dos Párocos: P.e Jorge Luís – 96 109 72 66; P.e Marco Cabral – 96 696 13 12 
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